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Poá vai ter um parque aquático
ENTRE OUTRAS ATRAÇÕES, PARQUE TERÁ “O MAIOR TOBOÁGUA” DA AMÉRICA LATINA

DO EDItOR

O candidato a vereador Augusto de Jesus 
(Avante) está afirmando que Poá vai ter um 
parque aquático. Como assim? Um vereador 
trazer um parque aquático? Sim. E não é um 
empreendimento qualquer, vai ter o maior 
‘toboágua’ da América Latina.“Ah, conta outra. 
Poá tem dinheiro para isso? “Não - explica o 
candidato –a obra não será pública. 

O parque aquático é um projeto meu, que 
será executado em parceria com empresários e 
investidores interessados, trazendo centenas 
de novos empregos, crescimento e desenvolvi-
mento para a nossa cidade”, explicou Augusto 
de Jesus.

Em sua opinião, uma obra pública tem 
vários quesitos que a retardam a execução 
da obra, tais como: a burocracia do processo 
licitatório, dotação orçamentária, captação 
de recursos financeiros, votação demorada 
na Câmara Municipal, aprovação do projeto, 
oposição jogando contra e ainda munícipes 
dizendo “por que não faz um posto de saúde?” 
ao invés do parque aquático”. 

E ele sabe do que fala. Augusto de Jesus 
já foi por duas vezes vereador; também já foi 
secretário de Governo, secretário de Obras 
Públicas, de Planejamento, de Turismo; dire-
tor de Indústria e Comércio. Possui uma larga 
experiência em funções de gestão a assessoria 
municipal.

Como exemplo de que se a prefeitura 
fosse a autora do projeto PARQUE AQUÁ-
TICO, a obra poderia ficar empacada, um 
projeto desta envergadura poderia ficar 
igual as obras do balneário municipal que 
foi idealizado pelo então prefeito Testinha, 
cujas obras foram iniciadas em 2011 e até 
hoje não foram concluídas, 13 anos depois e 
se encontram paradas.

O senhor acha viável uma obra deste 
tamanho ante a situação de quase penúria 
em que se encontra a cidade? – perguntou 
a reportagem.““Sim, é muito viável, estou 
dizendo que será uma obra privada, o que é 
muito diferente de um projeto executado com 
recursos da prefeitura, os recursos da prefei-
tura devem ser aplicados na Saúde, Educação, 
em Segurança, etc.

A iniciativa privada tem muito mais 

agilidade na gestão, no tocante á execução 
dos serviços, aprovação de projeto, capta-
ção e aplicação de dinheiro, contratação de 
pessoal e prazo de entrega”, argumentou o 
candidato.

Prazo? E em quanto tempo ficaria pronta? 
“Os projetistas e engenheiros contratados na 
elaboração do projeto garantem que o parque 
fica pronto pra funcionar em três anos após o 
início das obras”, explicou. 

“Você fez um contraponto entre mi-
nha proposta e a situação da cidade. Muito 
bem, mas podemos considerar que a situa-
ção da cidade hoje é um reflexo da eleição 
passada, recebo muitas reclamações que 
tudo está ruim na cidade e digo sempre, 
foi a escolha dos eleitores na atual gestão 
da cidade e a prefeita e 
sua equipe, que estão aí, 
foram escolhidos pela 
maioria do povo, deve-
mos respeitar. Estávamos 
no caminho do acerto 
antes, mas a escolha, no 
voto, recaiu sobre o gru-
po atual”, disse.

No seu entender, a 
ideia do parque aquático 
vai incentivar que outros 
empreendimentos venham 
para Poá. Ele calcula que, 
na plenitude, o parque con-
tratará 600 empregados, 
de Poá e circunvizinhan-
ças. Sem contar o que vai 
propiciar em termos de 
‘economia criativa’, isto 
é, os diversos comércios 
e negócios que forçosa-
mente serão instalados no 
entorno.

“Não tenho dúvidas 
de que será um polo de 

atração de desenvolvimento para Poá”. E ren-
derá divisas para a cidade. Você imagine que 
virão curtir o seu lazer pessoas de todas as 
localidades da região. Isso, certamente trará 
renda para cidade. Será um divisor de águas 
para Poá e um atrativo realmente marcante no 
Alto Tietê”, elencou.

Segundo Augusto de Jesus, ele pretende 
começar a obra no ano que vem se conseguir 
as aprovações necessárias. E já tem com o 
governo do Estado um “termo de engaja-
mento” assinado com o INVEST-SP o qual 
disponibilizará o suporte técnico do estado, 
para certificações, licenciamentos, orientação 
técnica e jurídica. 

Trata-se de uma obra que está sendo 
bem pensada para que não inicie e depois 

fique parada no caminho.Ele prevê que no 
prazo de três anos o parque estará em fun-
cionamento. Ou seja, começada a obra, vai 
durar pouco tempo para Poá desfrutar de 
um empreendimento sem igual na porção 
leste da Região Metropolitana de São Paulo. 
Este é um sonho que ele acredita viável e que 
promete colocar em prática já no próximo ano. 
É torcer e ver.

SE CONCRETIzADO, O SONHO DE AuGuSTO DE 
JESuS SE TRANSFORMARÁ NuM PÓLO DE ATRA-
çãO TuRíSTICA E ECONôMICA PARA A MuNICI-
PALIDADE DE POÁ - FOTO: ARQUIVO PESSOAL 
- MONTAGEM: ARGUMENTO

ela quer trazer
o Carnaval

Sim

de volta!
Se alguém em Ferraz de Vasconce-

los pode carregar a bandeira da cultura 
está é a ativista social Juliana Delfino. 
Presidente da Casa de Cultura Raízes, 

hoje em dia o maior bastião da cul-
tura afrodescendente, ela tem 

um trabalho reconhecido por 
uma década e meia realizando 
ações sociais voltadas à edu-
cação de crianças e jovens, de 
tradições negras, de esporte 

e a cultura propriamente dita. 
 Juliana sempre foi um ente 

social, entronizado nas tradições 
afro-brasileira e impulsionadora de 

projetos educacionais com crianças 
e adolescentes. Já atuou também 
na área de educação voltada a 

adultos. Ele sempre foi refratária 
a participação na política parti-
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dária. Porém, de tanto as pessoas insistirem, 
ela decidiu-se a tentar a vaga de vereadora. 
É candidata a vereadora pelo PT.

Além de buscar a representação fe-
minina, um dos principais objetivos de Ju 
da Raízes, como a chamam, é resgatar os 
desfiles de Carnaval na cidade. “O Carna-
val promove a economia local e estimula 
o turismo na cidade”, defende ela, que 
deverá contar com o apoio da prefeita 
Priscila Gambale (Podemos) para o seu 
projeto de resgate do evento carnavalesco 
em Ferraz.

Jornalista, educadora social formada 
em História, conselheira municipal da 
Mulher e conselheira da Igualdade Racial, 
é fundadora da Casa de Cultura Raízes. 
Se eleita, diz que irá exercer um mandato 
participativo, ou seja, seu gabinete ouvirá 
opiniões de moradores. Irá discutir com 
eles a aplicação de recursos públicos.

 Além disso, Ju pretende realizar au-
diências públicas regulares nos bairros peri-
féricos, levando a Câmara para lugares onde 
a Câmara não está presente. Com Juliana 
Delfino, muito mais que uma representante 
do público feminina, o município irá ganhar 
uma personagem política com uma bagagem 
educacional e de vida como poucos de seus 
virtuais futuros pares. 

Em suma, ela pretende atuar como 
uma legítima representante da comunidade 
afrodescendente, sob o tripé: educação, 
cultura e igualdade racial.

Currículo

Juliana Delfino, Ju Raízes é jorna-
lista, educadora social formada em 
história, conselheira municipal da 
mulher e da promoção de igualdade 
racial, é Promotora Legal Popular 
(PLP) e fundadora da Casa de Cul-
tura Raízes

Capacidades

Candidata pela primeira vez, tem 
como principal bandeira o 
mandato participativo, formando 
conselhos populares dando voz ativo 
às comunidades periféricas, nas 
decisões políticas de seu gabinete. E 
vai propor o orçamento participativo, 
permitindo que cidadãos possam 
atuar em decisões sobre a aplica-
ção de recursos públicos em áreas 
prioritárias como saúde, educação e 
infraestrutura 

Foco

Ju Raízes irá propor a realização 
das audiências públicas nos bairros, 
levando a Câmara onde a Câmara 
não chega
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O candidato a prefeito do 
PP em Poá, Saulo Souza, o seu 
candidato a vice-prefeito Eliar-
do Jordão e outros de seu grupo 
interceptaram quatro indivíduos 
distribuindo um jornal contendo 
matérias depreciativas contra si 
e sua candidatura. Com a ajuda 
de uma guarnição da Guarda 
Municipal eles detiveram os 
quatro rapazes e interceptaram 
a distribuição dos exemplares 
– que, segundo o próprio Saulo, 
começara a ser distribuídos ainda 
durante a madrugada. 

Concorreram para a ação 
também soldados da Polícia Militar 
e policiais civis. Inclusive, o dono 
do jornal Gazeta Regional, que ao 
que tudo indica fora clonado para 
reproduzir as matérias.

Saulo fez um vídeo dizen-
do ter parado a companha para 
interromper a distribuição e que 
se tratou de uma ação efetiva 
de seu vice, Eliardo, que é o 
delegado de polícia titular de 
Poá. O vídeo mostra os rapazes 
de cara para a parede, como se 
fossem criminosos presos em 
flagrante. O candidato chamou 
os entregadores de “suspeitos” 
e foram encaminhados para a 
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delegacia. 
“Tratam-se de fake news, 

com as quatro páginas atacando 
a minha vida, a minha família, a 
minha carreira profissional e a 
nossa preocupação com o futuro 
da cidade. Segundo so suspeitos, 
eles foram contratados por um 
candidato adversário e isso será 
investigado. Eles receberam 
uma oferta financeira para fazer 
esta distribuição. Quero agrade-
cer à nossa GCM e ao trabalho 
dedicado do delegado Eliardo, 
que conduziu à prisão desses 
suspeitos...”. 

Pois bem, em relação ao in-
formativo com as notícias, nota-

damente voltadas a prejudicar a 
candidatura, isso deve ser mesmo 
investigado, porque não é mais con-
cebível este tipo de artifício como 
mote de disputa eleitoral. 

No resto, a coisa virou 
uma comédia de sete erros. 
Primeiro, o candidato utilizou 
três vezes o termo “suspeitos” 
para se referir aos quatro ra-
pazes – um deles, inclusive, 
menor de idade. Político expe-
rimentado, Saulo Souza precisa 
explicar que crime existe em 
distribuir jornais ou panfletos. 
Se eles “foram contratados por 
um candidato”, significa que 
estavam fazendo nada mais do 

SAULO Se fAz de vítimA
mas vai com tudo para 

Foram flagrados 4 entregadores, que Saulo 
tratou como “suspeitos”. Distribuir jornal é crime?

SERGIO RODRIGUES

ExEMPLARES DO JORNAL RECOLHIDOS 
PELA EQuIPE DE SAuLO SOuzA. HÁ 
SéRIOS INDíCIOS DE NOTíCIAS FALSAS

Candidato quer renovação na Câmara
#em Poá

Márcio Urquiza Rocha, 45 anos, 
funcionário público desde 2009. Co-
meçou na área de Educação, depois 
foi para a secretaria da Justriça, na 
Fundação Casa, mais tarde para a 
secretaria de Administração Peni-
tenciária, e tualmente está lotado na 
secretaria de Segurança Pública.

Um sujeito com este currículo 
agora colocou o seu nome como can-
didato a vereador em Poá. “Vejo que 
hoje há uma necessidade de que heje 
na Câmara personagens políticos com 
expertise em segurança pública, que é 
um dos grandes problemas da cidade”, 
disse Márcio Urquiza. 

Mas ele diz que não é apenas isso. 
“Poá é a cidade onde moro e o lugar do 
qual gosto. E, como todo cidadão que 
preza a cidade onde vive quer contri-
buir com a melhoria desse lugar”.

Urquiza sempre acompanhou os 
acontecimentos políticos locais, mas 
não se via como candidato. Hoje o seu 
pensamento evoluiu e ele julga que 
pode contribuir, não apenas no setor de 
Segurança Pública, que conhece bem. 

Pelo que viu nesses últimos oito 
anos acompanhando as gestões muni-
cipais, acredita que Poá precisa eleger 
vereadores com uma visão menos 
provinciana, ou seja, que enxerguem 
além fronteira.  

“Nossa cidade necessita de in-
vestimentos na Educação, na Saúde e 
em outras áreas. Por isso, um vereador 
tem que ter a capacidade de buscar 
recursos e trazê-los para o município. 
Há muitos setores necessitando de me-
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cima dos mais fracos

lhorias. Quero usar 
minha experiência 
e colocá-la a servi-
ço do povo”, falou.  

Como verea-
dor, pretende tam-
bém incentivar que 
volte a ser implan-
tada em escolas pú-
blicas municipais a 
matéria de Educa-
ção Física. “A ideia 
é que os alunos, na 
primeira infância já 
sejam encaminha-
das via o esporte - 
seja como atividade 
lúcida ou mesmo 
para evitar que, na 
fase adolescente ou 
da juventude, eles 
não enveredem para o submundo do 
crime”, opinou ele.

Toda a sua trajetória o levou ao 
seu sonho, ser policial civil. Dedicado 
ao trabalho e ao município com seus 
munícipes e suas dificuldades, ele vê 
saídas para a atual dificuldade admi-
nistrativa que a cidade vive.

Mas os problemas são de política 
também. E é isso que o fez desejar 
servir como um vereador. Ele não faz 
críticas pessoais, mas entende que há a 
necessidade de uma grande renovação 
no quadro da Câmara Municipal.

Faltando seis dias para a votação, 
ele espera que a população saiba escolher. 
Especialmente um candidato que tenha 
uma visão em prol da educação. 
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Embora seja a vítima no 
caso, Saulo Souza vem utili-
zando-se de expedientes ‘não 
ortodoxos’ (como o recente 
episódio do ataque a faca, que 
dividiu opiniões e gerou vários 
memes na cidade) nesta cam-
panha. 

Não se sabe a que resulta-
do a que resultado pode levar. 
Suscita uma série de dúvidas 
entre a população. Há quem, 
por exemplo, está suspeitando 
de que toda esta história é mais 
uma armação do candidato, para 
chamar atenção. 

É improvável que o candi-
dato realize tamanha armação, 
até porque é contraproducente. 
Porém, o excesso de pirotecnia 
pode ter um efeito contrário ao 
objetivo que se busca. Saulo se 
faz de vítima, mas nem pestane-
ja ao partir para cima dos mais 
fracos. E lembrando, ele não é a 
única vítima nesta eleição.

que ganhar a vida, ou seja, um 
dinheirinho para levar para 
casa. Portanto, nem caberia 
exibi-los no vídeo como cri-
minosos detidos. 

O Argumento conversou 
com o ex-político e advogado 
Pedro Viviani que, a pedido 
da mãe do menor detido, foi 
à delegacia e se colocou como 
defensor dos quatro. “Armaram 
um verdadeiro circo, como se os 
rapazes fossem criminosos. Em 
primeiro lugar, nenhum deles 
reunia condições materiais 
de produzir tal informativo. 
Segundo, estavam a trabalho, 
ou seja, nada mais faziam do 
que ‘ganhar o pão’”, explicou 
Viviani. 

Ele contou que não per-
mitiu que eles fossem qualifi-
cados e questionou a presença 
do delegado Eliardo Jordão na 
cena. “O doutor Eliardo está 
de licença, nem tinha que estar 
na delegacia e nem na cena de 
detenção. Ele é candidato neste 
momento e não exerce a função 
de policial. 

O advogado disse ter 
ficado indignado com o que 
viu. E que atuou conforme a 
sua experiência lhe ensinou 
e garantiu que os detidos 
permanecessem em silêncio 
e não produzissem provas 
contra si. 



Projeto estreia com os cantores 
Wilsinho sousa e luís Fernando

O domingo de sol marcou a 
celebração do 46º aniversário da 
Associação Atlética Santa Cruz, 
time tradicional do bairro Vila 
Perracini. A comemoração não 
ficou restrita ao campo de futebol; 
ao lado da sede, a festa tomou conta 
do bairro com direito a churrasco e 
um evento cultural organizado por 
Naco Fantasia. O projeto Quintal do 
Fantasia trouxe grandes nomes do 
samba e da música popular brasi-
leira, com destaque para Wilsinho 
Sousa e Luis Fernando no estilo 
Pagode 90.  

Wilsinho Sousa, figura em-
blemática da música, começou 
sua carreira no Grupo Malícia, 
que conquistou o Brasil com sua 
sonoridade. Sua presença no 
palco trouxe uma dose de nostal-
gia e muita energia, levando os 
moradores da Vila Perracini ao 
delírio. Wilsinho compartilhou 
o palco com o jovem talento Luis 
Fernando, filho do bairro e neto 
de Baiano Cocada, uma figura 
querida da comunidade. 

Luis Fernando, que carrega 
as raízes do samba em seu DNA, 
fez sua estreia no palco com gran-
de estilo. O cantor, que iniciou 
sua jornada musical na Escola de 
Samba Última Hora, foi ovaciona-
do pelo público e pelos músicos 
presentes. Sua performance foi 
elogiada não apenas por sua fa-
mília e amigos, mas também por 
Wilsinho Sousa, que destacou 
o potencial do jovem, dividiu o 
palco e cantou.  

O evento, que foi o primeiro 
de grande porte no bairro, contou 
com uma estrutura profissional, 
elevando a produção cultural 

local. E foi só o começo. Naco 
Fantasia, músico, produtor cul-
tural e idealizador do Quintal do 
Fantasia, declarou que essa edição 
foi apenas uma prévia do que está 
por vir. Com o apoio da empresa 
‘Atitude Criativa’, dirigida por 
Roberto Laureano Rocha, também 
conhecido como Roberto Golfi-
nho, o projeto saiu do papel e já 
se consolidou como um sucesso. 

Naco também revelou que 
o projeto tem continuidade ga-
rantida, com a parceria da  ngulo 
Produções. O próximo passo? Um 
podcast cultural, que contará com 
a participação de artistas consa-
grados e talentos periféricos de 
São Paulo e do Alto Tietê. Segun-

do ele, a ideia é unir o melhor da 
música e da cultura local, sempre 
valorizando as raízes e os novos 
talentos.  

O Quintal do Fantasia pro-
mete se tornar um marco na cena 
cultural da região, e se depender 
da primeira edição, já deu certo!

artes
TERÇA-FEiRA, 01 / 10 / 2024
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Quintal do 

EVENTO

Fantasia

No Perracini

DA Poá COM ACENtO

EM GRANDE 
samba e pizza: noite de sucesso 
no restaurante Palladino 

Na noite deste sábado, o res-
taurante Palladino Gastrono-mia, o 
ex Don Gonçalves, agora sob a batu-
ta de Ronaldo e Janaina, foi palco de 
um evento cultural memorável em 
Poá. Com uma proposta inovadora, 
a casa levou ao público o melhor 
do samba e da gastronomia local, 
unindo um rodízio de pizza com a 
boa música do pagode. 

A casa agora ficou mais 
viva, alegre, com funcionários 
atenciosos e de cara bonita junto 
com educação, cordialidade e novos 
ares, manteve alguns pratos de peixes 
e frutos do mar, trouxe almoço execu-
tivo, rodízio de pizza, e demostrou que 
leva jeito na organização de eventos. 

A noite começou com a talen-tosa 
apresentação do Grupo Eden, que foi 
convidado para a abertura do evento, 
uma iniciativa que demonstra o com-
promisso da nova gestão em valorizar a 
cultura local. Suas melodias agradaram a 
todos, criando a atmosfera perfeita para 
o grande show da noite. 

O pagodeiro Chrigor subiu ao 
palco e fez a casa vibrar. O público não 
se conteve: cantou, dançou e lotou o 

espaço. Alguns até ficaram de pé no 
bistrô, curtindo o samba, saboreando 
pizza e cerveja gelada, mostrando que 
a mistura de samba e rodízio de pizza 
foi uma fórmula de sucesso. Quem não 
compareceu perdeu uma noite animada, 
daquelas que ficam na memória. 

O sucesso foi  tão grande que 
muitos perguntaram: “quando será o 
próximo?”, deixando claro o impacto 
positivo dessa nova fase do Palladino 
Gastronomia. Parabéns ao time orga-
nizador no comando de Ronaldo e Ja-
naina, por trazerem uma nova energia 
e proporcionar uma noite tão especial 
à cidade de Poá.
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Giro2024
HÁ SEMPRE uM BOM 

em PoÁ

a

memóriA AtuAlizAdA: rotAry Club Poá reAlizA ‘noite do CrePe’ Com 
momentoS de SolidAriedAde e integrAÇão - um evento que já é 

trAdiCionAl entre oS rotAriAnoS e do quAl  oS PArtiCiPAnteS deSfrutAm

Na última quarta-feira (25/09), 
o Rotary Club Poá, Distrito 4563, atu-
almente presidido pelo empresário 
Francisco Quintino, promoveu uma 
animada e acolhedora reunião festiva 
para comemorar a “Noite do Crepe”, 
um evento que já é tradicional entre 
os rotarianos e no qual  os participan-
tes desfrutaram de deliciosos crepes 
com recheios variados, incluindo 
opções salgadas e como sobremesa 
doces variados. E, claro, sempre com 
as boas rodas de conversas entre os 
convivas.

Durante o evento, Paulo Victhor 
Bueno Costa fez uso da palavra, des-
tacando a importância do Interact 

— o programa voltado para a formação 
de jovens líderes. Paulo ressaltou o 
empenho dos membros do Rotary em 
trabalhar para atrair novos integrantes 
para o Interact, ampliando a rede de 
jovens que estão sempre engajados em 
causas sociais.

A solenidade também contou com a 
participação de Deise Silva de Andrade, 
representante do Lar Mãe Mariana, que 
convidou todos os presentes a contribu-
írem com a rifa “Ação Entre Amigos”, 
uma campanha beneficente destinada 
a arrecadar fundos para o asilo, que 
desempenha um papel essencial na 
comunidade poaense.

E, mais uma vez, este colunista 
agradece o gentil convite do presidente 
Francisco Quintino e compartilha, com 
muito carinho, alguns momentos desta 
noite especial, que deixei registrados 
em belas imagens. 

O presidente 
quintino faz 
abertura da 
reunião com 
a martelada 
no sino

heitor 
fernandes, 
Raquel, 
quintino e 
Sidneia Bueno

Cyntia Lobo e
Ivan Gonçalves

Os irmãos Léo e 
Washington

Paulo Victor, 
Aline Cristina 

e a pequena 
Maria Alice 

Márcio 
Martins 
e Elizete 
Martins

Andrinéia Gomes, Rose 
Paglioni  e Sidneia Bueno

Raquel Endler, Bruna 
Ximendes e heitor Iga


